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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento da civilização e das novas tecnolo-
gias faz com que a sociedade explore os recursos mi-
nerais e energéticos do planeta modificando cada vez
mais sua superf́ıcie. Com o passar dos anos, a busca
pelo desenvolvimento econômico em consonância com
a sustentabilidade ambiental, perpassou o âmbito das
poĺıticas mundiais de desenvolvimento e meio ambiente.
É fato que a grande maioria dos empreendimentos que
estejam vinculados ao crescimento econômico, produ-
zem uma série de atividades que podem causar impac-
tos negativos ao meio ambiente, e aos recursos naturais
nele inseridos, o que à longo prazo, podem ocasionar
uma deterioração irreverśıvel das reservas dos recursos,
prejudicando desta forma, o desempenho e a prospe-
ridade das economias, e do meio ambiente e da soci-
edade. As organizações precisam se adequar ao que
atualmente se denomina sustentabilidade empresarial,
na qual a empresa modifica seu modelo de gestão, con-
siderando não só os aspectos econômicos, mas também
os aspectos ambientais e sociais, procurando atingir o
desenvolvimento sustentável, caracterizado como aten-
dimento das necessidades da situação atual dos recursos
naturais, sem comprometer a capacidade das gerações
futuras.

OBJETIVOS

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de
apresentar um referencial teórico a respeito da temática
sustentabilidade empresarial, uma vez que essa dis-
cussão é ainda modesta no meio acadêmico.

MATERIAL E MÉTODOS

Como procedimento metodológico auxiliar as dis-
cussões teóricas, foi acrescentado a essas, as carac-
teŕısticas f́ısico - ambientais, estruturais e organizacio-
nais observadas em diversas empresas que desenvolvem
atividades cujas matérias primas são retiradas dos re-
cursos naturais. As visitas técnicas foram realizadas no
peŕıodo de dezembro/2009 a dezembro/2010 e no total
foram vistoriados, aproximadamente, cinquenta empre-
endimentos, como: lavajatos, indústrias aliment́ıcias,
indústrias farmacêuticas, concessionárias, indústrias de
bem de consumo, hospitais, postos de combust́ıveis, pe-
dreiras.
Dessa maneira, a metodologia utilizada durante as
vistorias aos empreendimentos teve caráter qualita-
tivo, no qual foram observados os aspectos e impac-
tos ambientais dos empreendimentos levando em consi-
deração alguns parâmetros: valor (positivo ou nega-
tivo); origem (direto ou indireto); espacialidade (lo-
cal, regional ou nacional); duração (imediato, médio
ou a longo prazo); reversibilidade ( temporário ou per-
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manente); frequência (cont́ınuo ou descont́ınuo); siner-
gia (presente ou ausente) e; distribuição (identificação
das espécies, ecossistemas ou grupo sociais que possam
ser atingidos pelos impactos). Assim, com base nos
parâmetros observados em campo juntamente com o le-
vantamento bibliográfico referente ao tema, dissertou -
se neste artigo, sobre a importância da Gestão Ambien-
tal como ferramenta para a sustentabilidade ambiental
e como instrumento para a redução e/ou minimização
dos impactos ambientais adversos oriundos das empre-
sas.

RESULTADOS

É comum nos depararmos em nosso cotidiano com
not́ıcias referentes à poluição ambiental promovida por
empresas e organizações particulares e públicas. Nas
not́ıcias de mı́dia digital, impressa ou televisiva, a maior
parte dos impactos negativos sofridos pelos recursos
naturais estão vinculados à contaminação dos recur-
sos h́ıdricos, suprimento de água para o consumo hu-
mano, poluição do ar, efeito estufa, desmatamentos de
áreas de vegetação nativa, extinção de espécies, arma-
zenamento inadequado de reśıduos sólidos e efluentes
ĺıquidos. A gestão ambiental nos sistemas organizaci-
onais é um assunto novo. No entanto, tem sido in-
corporado por alguns empreendimentos na medida em
que a discussão ambiental de uma forma geral, tem se
dissipado mundialmente, fazendo - se necessário à in-
corporação da variável ecológica no planejamento es-
tratégico de cada organização. Além disso, há uma
enorme pressão por parte da sociedade, no cumpri-
mento das novas leis e regulamentações ambientais.
É cada vez mais comum as empresas buscarem pelo
rótulo do “ecologicamente correto”, com vistas a di-
minuir os impactos negativos que constantemente são
veiculados pela mı́dia. O sucesso da sustentabilidade
ambiental/empresarial depende do Sistema de Gestão
Ambiental adotado pelas organizações e do comprome-
timento de todos os ńıveis e funções, o que remete ao
monitoramento ambiental constante das atividades de-
senvolvidas. Para o Sistema de Gestão Ambiental ser

abrangente e eficiente, é preciso que a alta adminis-
tração defina a Poĺıtica Ambiental e depois estabeleça
os objetivos, metas e programas. É necessário que os
objetivos sejam espećıficos e mensuráveis, que conside-
rem questões de curto e longo prazo, já que são conside-
rados os prinćıpios de ação que orienta todo o processo
de Sistema de Gestão Ambiental. Já as metas estabe-
lecem peŕıodos quantitáveis para o seu cumprimento.

CONCLUSÃO

Adequar as atividades da empresa ao conceito de desen-
volvimento sustentável é uma questão de sobrevivência
e de competitividade. Quanto mais à organização se
negar a agir de forma sustentável e continuar poluindo
o meio ambiente, maiores serão os desperd́ıcios, os ris-
cos, as reivindicações da comunidade e as fiscalizações
dos órgãos competentes. A empresa moderna deve es-
tar atenta a essas questões e a gestão ambiental que
serão parte integrante de seu negócio. A implantação
de um Sistema de Gestão Ambiental deve ser uma das
prioridades estratégicas de qualquer organização que
queira garantir sua competitividade e sobrevivência no
mundo globalizado. É obrigação de toda empresa verifi-
car se as suas atividades cumprem aos requisitos legais
de proteção ambiental. A sustentabilidade ambiental
empresarial é um processo continuo complexo, que ne-
cessita ser analisado e revisado constantemente, pois a
questão ambiental é dinâmica e se modifica constante-
mente, e a humanidade precisa compreender que os re-
cursos naturais antes de serem essenciais para promover
o poder aquisitivo e o conforto servem principalmente
para promover a vida.
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